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HOSPITAL SEM TELHADO CASINO DO ESTORIL ADQUIRE 
-CHUVA NO INTERIOR 49% DO CASINO DA PÓ VOA 

Esta foto foi tirada terça-feira para confirmar a notícia de que o 

hospital anda em obras há meio ano e não se sabe quando acabam. 

Nem de propósito, porque o edifício está destelhado há dois 

meses para meter novo travejamento e a chuva de quarta-feira 
provocou inundação no 1.2 andar. 

•  

SÃO SÓ DUAS 

PAIA VRINIIAS... Rola a Bola! 
Começou no passado 

fim de semana mais uma 

época futebolística neste 

país. Com praticamente ne= 

nhumaequipa dos escalões 

Principais (pelo menos) a 

estar isenta de jogadores 

estrangeiros, algumas delas 

mesmo quase com mais 

profissionais doutras para-

gens do que do "aborige-
hes"... 

Natural e infelizmente, 

Vão, simultaneamente, co-

meçar as acusações a 
árbitros, entre dirigentes as 

discussões, e da parte de 

alguns comentadores as vi-

sões deturpadas e molda-

das por clubites indisfarçá-
velS• Quase de certeza, e 

para completar o ramalhete, 

lá estarão as agressões e a 

violência entre profissionais 

do mesmo ofício, mas com 

salários nalguns casos subs-

tancialmente diferentes. 

Se tivermos um pouco de 
sorte, teremos oportunidade 

também de assistir a alguns 

bons espectáculos, a mo-. 

mentos de emoção,, a alguns 

golos daqueles de levantar 

•estádios. Aliás, na actualida-

de, a tarefa de "levantar está-

dios" está, em Portugal, bas-

tante mais facilitada do que 

antigamente. É que, porculpa 

do próprio futebol e do am-

biente que o tem rodeado, 

são cada vez menos as pes-

soas que se deslocam aos 
Estádios. Daí:a maior facilida-

de actual de ''levantar está-
dios" que, na maior parte dos 

casos, comportam, jornada 

após jornada, escassos milha-

res de espectadores, tor-

nando História as grandes 

enchentes ou as "casas 

bem compostas" doutros 

tempos não muito longín-

quos. 
Já que falo em Futebol, 

lembro-me que o primeiro 

jogo a què assisti foi na se-

gunda metada da década 

de cinquenta, no pelado do 
"Avenida", entre o SCE e o 

Covilhã. Ficou-me para 

sempre a imagem do guar-

dião espinhense, o galego 

Leston, a defender, em esti-

rada magistral, um penalti. 

Nessa semana, esfolei, 

metódica e sadicamente os 

joelhos, no passeio da rua 
18, a tentar imitar o Les-. 
ton... 

Outros tempos, outros 
futebóis! 

N. B. 

A Estoril-Sol comprou 49% das acções da Sopete, que tem a concessão do 

Casino da Póvoa de Varzim por oito milhões de contos e teve que sanear 

um passivo de quase 12 milhões de contos. O administrador do Casino do 

Estoril, Assis Férreira, promete, contudo, nãò fazer guerra à Solverde apesar 

de ser dado adquirido que vai investir um milhão de contos em novas 

«Slot-machines» e em grandes obras para tornar mais atraente o casino. 

Em entrevista concedida 
ao Público, Assis Ferreira 
afirmou que a Estoril-Sol se 
interessou pela Sopete, 
porque tiveram«a percepção 
de que, entre as várias 
propostas apresentadas ao 
Sindicato bancário, a do 
Grupo Solverde — que por 
natural vocação, poderia e 
deveria assumir aquela 
operação — não teria condi-
ções para ser vitoriosa». 

Sobre uma pergunta sobre 
«como não ultrapassar a 
dificuldade de explorarem 

um casino situado a poucas 
dezenas de quilómetros de 
Espinho, gerido pela Solve-
rde, que já deu mostras de 
saber o que faz?», Assis 
Ferreira contrapõe afirmando 
que «a pergunta pressupõe 
que o nosso crescimento 
vai induzir um processo de 
erosão do negócio em 
Espinho, o que é a antétese 
do apreço e do crédito que 
o Grupo Solverde nos mere-
ce. Seria injusto considerar 
que uma das razões do 
crescimento expressivo do 

casino de Espinho nos últi-
mos anos se deve à redução 
do negócio no casino da 
Póvoa de Varzim.» 
O entrevistado afirmo 

ainda que não haverá guerra 
entre a Póvoa e Espinho e 
que cada casino tem a sua 
área de influência. 

N. da A. — Antes do Estoril-Sol 
se lançar no casino da Póvoa de 
Varzim as acções da Sopete es-
tavam cotadas a 300.00 escudos, 
agora estão a 900.00. As acções 
da Solverde estão a 850.00. 

MEDALHA DE OURO DO MUNICÍPIO 
PARA JAIME ANDRÉS 

A Câmara deliberou atri-
buir a Medalha de « Ouro do 
Município» ao Secretário de 

Estado de Turismo, Jaime 
Andrés, pela sua permanente 
atenção à resolução dos 

anseios de valorização tu- -
rística do concelho de Es-
pinho. 

1 

BAIRRO DA PONTE DE ANTA COM 

NOVO RECINTO DESPORTIVO 

No populoso bairro da Ponte d'Anta está em construção um novo recinto 

desportivo polivalente. Recorde-se que há meses foi inaugurado um que, por ser 

insuficiente, levou a que a Câmara deliberasse construir outro. 

4 
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DIAS DA 

semana 
É ILEGAL SUBSIDIAR 

TRABALHADORES CAMARÁRIOS 
- Parecer do Tribunal de Contas condena Câmara do Porto 

Os subsídios concedidos 
pela Câmara M. do Porto ao 
seu Centro Cultural e Des-
portivo e à Casa do Traba-

lhador dos Serviços Munici-
palizados de Água e Sanea-
mento no total de 30 mil e 28 

mil contos, respectivamente, 
não foram legais por uma e 

outra associação não terem 
por fim ou objectivos "a sa-
tisfação de necessidades co-
lectivas da população". 

Com este acordão do Tri-
bunal de Contas acaba um di-
ferendo existente há algum 
tempo entre a Câmara por-
tuense e o Tribunal de Contas. 

UM MORTO NUM ACIDENTE 
DEAUTOMOVEL EM PARAMOS 

Cerca das 22 horas do úl-

timo sábado morreu um sil-

valdense que embateu com a 

motorizada que tripulava na 

traseira dum automóvel. 

Depois do embate foi pro-

jectado para a faixa de roda-

gem contrária onde foi colhido 

por um automóvel que tran-

sitava em sentido contrário. 

A vítima, Domingos Men-

des Silva, de 40 anos, ainda 

foi conduzido numa ambulân-

cia dos Bombeiros Espinhen-

ses ao Hospital de Espinho 

mas chegou ali já morto. 

. O PERGUNTADOR 

Quando será que os Partidos Políticos se 

convencem que os tempos são outros e que cada vez 

menos gente alinha nesses ditos Comícios-Festa 

que, teoricamente, assinalam a "rentrée"? 

Como se dizia num programa do Jâ Soares: "des-

culpe a ignorância do macaco..." 

A.M. 

ROUBO POR 
ESTI CÃO 

Uma senhora foi assaltada 

na rua 14 quando saía do seu 

automóvel para levantar di-

nheiro num Multibanco. 

Dois gatunos que se en-

contravam perto num moto-

ciclo, por certo à espera duma 

ocasião propícia, arracaram 

e o « pendura» roubou-lhe o 

porta-moedas que tinha na 

mão com documentos, cartão 

«Multibanco» e 500$00 em 

dinheiro. A ofendida recebeu 

tratamento hospitalar num 

braço e apresentou queixa na 

PSP local. 

EXPOSIÇÃO DE 
PINTURA E DE POESIA 
A partir do dia 5 de Setembro e até ao fim do mês, estará 

patente ao público no Bar do Hotel Praiagolfe uma exposição 

de pintura em guache e acrílico e de poesia de Rosa Maria Lobo 

Ribeiro, 

II FEIRA INTERNACIONAL 

DE ARTESANATO 

Termina no próximo domingo a II Feira de Artesanato, este ano realizada no 

Parque João de Deus, onde têm ocorrido grande número de visitantes. 

S. PIDRO 
PROGRAMAÇÃ(') 

DE29/08 A 04/09 

«Speed 2 

Perigo a Bordo» 

C/ Sandra Bullock 
M/12 anos 

HORÁRIOS DAS SESSÕES 
2.°a 5.' às 15530 e 21 h45 r, ' às 15h30, 
as 21h45 e as 24 horas Sábado as 15 
horas, as 17545, às 21545 e as 24 h 
Domingos e feriados às 15 horas, as 
17145 e as 21h41, 

CINEMA 

DO CASINO 

DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 29/08 A 04/09 

«O 5.r-1 Elemento» 
C/ Bruce Willís 
M/ 12 anos 

ESTREIA NACIONAL 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2,' a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sábado às 15h30, 18515. 21545 e 245 
DomingoseFeriadosàs15h30, 18h15 
às 21545 

r -t 

A imprensa regional 1 

é considerada incómoda. 

1 Por isso existimos!,,. 1 
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ANTA — ESPINHO 
i 

MARIA EMILIA DIAS DE AMORIM 
AGRADECIMENTO 

Seus filhos, nora e demais família, na impossibilidade 
de o fazerem n pessoalmente, vêm, por este meio, muito 
sensibilizadamente, agradecer atodos quantos se dignaram 
tomar parte no funeral do seu ente querido e participaram 

na missa de 7.º dia, ou que dos mais variados modos se lhes 
associaram no momento de dor. 

Anta, 28 de Agosto de 1997. 
Dr. Jorge Alves Dias 

Dr. Raúl Dias da Silva 
Dr.5 Albertina Margarida Melo da Rocha Ataíde 

Funerária Maria de Lurdes — Telefone: 720609— Anta- Espinho 

NECROLOGIA 
MARIA EMÍLIA DIAS AMORIM 

Em Anta, faleceu no dia 21, Maria Emília Dias Amorim, 
de 74 anos, viúva de Evaristo Alves da Silva. 

ARMINDO DIAS DA SILVA 

Em Silvalde, faleceu no dia 22, Armindo Dias da Silva, 
de 67 anos, casado com Noémia da Silva Saragoça. 

JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA 
Em Espinho, faleceu no dia 22, Joaquim Francisco de Oliveira, 

de 78 anos, viúvo de Laura Adelaide Queirós de Oliveira. 

MARIA ALICE CAMPOS DA SILVA 
Em Espinho, faleceu no dia 24, Maria Alice Campos da Silva, 

de 37 anos, casada com Álvaro Joaquim Ribeiro Marques do Rego. 

DIAMANTINO RODRIGUES DE CARVALHO 

Em Silvalde, faleceu no dia 25, Diamantino Rodrigues de Carvalho, 
de 74 anos, casado com Maria Madalena da Costa Lopes. 
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Sexta-feira, 29 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

Sábado, 30 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n°319 
Telefono: 720250 

Domingo, 31 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n" 393 
Telefone: 720320 

Segunda-feira, 1 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.° 1025 
Telefone: 720092 

Terça-feira, 2 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Quarta-feira, 3 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Quinta-feira, 4 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

TELEFONES 

Espinho Varelro 724976 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V.Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 
720750 
Tribunal 722351 
G N R 720035 
Hospital 721141 
C.Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 
Clínica Fisiátrica S. Pedro 

724714 
Clínica N.' S.' d'Aluda 

722695 
Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

72211 1 
Bibl. Municipal 720698 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 

7311785 
Centro Distrib. Postal 

7311774 
Serviços Municip. 720040 
Registo Civil 720599 
Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 724418 
R. Táxis Estação/CPV 

72001 0 
R. Táxis C. Verde 720118 
Rádio Táxis (Central) 720118 
R. Táxis Unidos 722232 
Táxis (Câmara) 723167 

Táxis Verdemar 723500 

ANTA 
Farmácia 721109 
J. Freguesia 726453 
U.Saúde 72581 0 

PARAMOS 
Farmácia 726388 
J. Freguesia 72271 0 
Reg. Engenharia 722023 
U. Saúde 725001 

GUETIM 
J. Freguesia 724226 

SILVALDE 
Farmácia 720278 
J. Freguesia 72401 7 
U. Saúde Silvalde 723642 
U. Saúde Mar.' 7231p1 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
(FUTEBOL)  1)I VISÃO DE IíONRA 

F I•LGUI ;I RAS, 2—ESPINTIO, 1 

Jogo no Estádio dr. Ma-

chado de Matos, em Felguei-

ras. Árbitrd: Paulo Paraty (Por-

to), auxiliado por Jorge Garcia 

e José Cardinal. Cartão ama-

relo: Tozé (32 m), Valido (34 

m), Pedro (45 m), Soeiro (76 

m) e Duca (85 m). Cartão ver-

melho: Raúl (8 m) e Nilton 
(8 m). 

FELGUEIRAS — Lopes;. 

Valido, Rui Gregório, Eliseu e 

Soeiro; Raúl, Vicente (Brito, 

77 m) e Beto; Rebelo, Filipe 

Azevedo (Erivonaldo, 89 m) e 
Calila (Camilleri, 65 m). 

Treinador: Jorge Jesus. 

ESPINHO — Dagoberto; 
Duca, Pedro Silva, Fernando 

Gomes (Artur Jorge, 67 m) e 

Tozé; Nilton, Miguel Bruno e 

Pedro (Filó, 73 m); MarcoAlei-

xo, Feiteira (Já, 67 m) e Rui 

Sérgio. 

Treinador: Edmundo 

Duarte. 

Ao intervalo: 1-0. Marca-

dores: Calila (aos 3 m), Beto 

(aos 61 m) e Rui Sérgio (aos 

90 m). 

Depois de não ter termi-

nado a época transacta da 

melhor maneira, visto ter des-

cido de divisão, o Sporting de 

Espinho entrou com o pé es-

querdo no campeonato da di-

visão de honra 97/98. Logo 

aos três minutos, Dagoberto, 

sofre o primeiro golo; os ho-

mens da Costa Verde ainda 

tentaram chegar ao empate 

durante os primeiros 45 mi-

nutos, mas não tiveram qual-

quer êxito. 

Na segunda partefoi mais 

uma vez o Felgueiras que 

entrou melhor em campo; os 

pupilos de Jorge Jesus des-

perdiçaram inúmeras oportu-

nidades para visarem talvez 

por falta de sorte mas aos 61 

minutos, Beto, aumenta avan-

tagem para o clube Felguei-

rense. 

No último minuto, Rui 

Sérgio na cobrança de um li-

vre directo faz o único golo da 

partida para a equipa orien-

tada por Edmundo Duarte. 

Paulo Paraty, apesar das 

expulsões de Raúl e Nilton 

aos 8 minutos, fez um trabalho 

regular. 

FUTEBOL  

MOISÉS FOI PARA 0 SPORTING 
MAS NÃO RECEBEU 0 PROMETIDO 

O promissor júnior do Sp. de Espinho acabou por ser 

vendido ao Sporting Clube de Portugal por 60 mil contos. 

Antes do negócio terá sido prometido ao jogador uma 

percentagem sobre o valor da transferência, pois estva na 

mesa um contrato para assinar por 5 anos com o Espi-
nho. 

Consumada a transferência a Direcção do Clube negou-

se a satisfazer o compromisso, alegando que precisava de 

dinheiro, mas que dava mil contos logo que recebesse do 

Sporting a verba. 

O que é facto é que o pagamento já foi feito e nada de 

ser pago a Moisés o que é de Moisés. 

Jogos Médicos Mundiais 

ESPINHO CANDIDATOU-SE 
À ORGANIZAÇÃO 

Os Jogos Médicos Mun-

diais do ano 2.000 poderão 

realizar-se em Espinho, que 

se candidatou à sua orga-
nização. 

A iniciativa surgiu depois 
do Triunfo da equipa de 

voleibol portuguesa nos 28.°s 

Jogos Médicos Mundiais, 

disputados em França. 

A realizarem-se em 

Espinho, os Jogos coincidirão 

com as Jornadas de Saúde e 

Desporto/Espinho 2000. 

• 

FARMÁCIA 

SANTOS 

'I)c: J. de ¼SOUSCII (í`lOs 
Lic. em Farmácia 

Rua 19, 265— Tel.: 72 03 31 — 4500 Espinho 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
DE ESPINHO 

COMUNICADO 

A nova Direcção da Asso-
ciação Académica de Espinho, em 
reunião de 18 de Agosto de 1997, 
deliberou, apesardas dificuldades 
financeiras que o clube atravessa, 
proceder, até final de 1998, à ve-
dação do recinto destinado à prá-
tica do Hóquei em Campo e tornar 
o respectivo piso utilizável. 

Informa, ainda, os seus asso-
ciados e população Espinhense 
em geral, que se iniciaram as obras 
respeitantes à recuperação das 
instalações do Pavilhão Despor-
tivo, abrangendo o tapamento de 
fendas, provocadas pela deslo-
cação da ala nade do pavilhão, 
pinturas exteriores e manutenção 
geral. 

Com vista à obtenção de apoio 
financeiro para proceder à rea-
lização destas obras, a Associação 
Académicade Espinho apresentou 
orçamentos ao Instituto Nacional 
do Desporto o qual, por as consi-
derarde uma necessidade indiscu-
tível devido ao estado de degrada-
ção atingindo por este edifício, de-
cidiu conceder comparticipaçào 
financeira para a realização dos 
trabalhos referidos. 
A rapidez na concretização 

deste processo deveu-se ao apoio 
da Ex.a Sr.a Deputada D. Rosa Ma-
ria Albernaz e da Câmara Municipal 
de Espinho. 

Aspecto do recinto para jogos de basquetebol da Nave Desportiva inaugurado 
há dias, quando decorria o encontro entre o F. C. do Porto e a Ovarense. 

INSPECTORES DE JOGOS ÀS AVESSAS 
Os inspectores de jogos 

que fiscalizam casinos e bin-

gos não recebem ajudas de 

custo relativas às suas deslo-

cações para as diversas zo-

nas desde Setembro de 1995 

a Outubro de 1996 e as corres-

pondentes ao segundo trimes-

tre de 1997. 

Estas queixas são formu-

ladas pelo Sindicato dos Qua-

dros Técnicos do Estado, que 

refere que os inspectores 

iriam reunir ontem, dia 28, pa-

ra analizar a situação. 

COMPLEXO 

DESPORTIVO 

DE GUETIM 

Inauguração da 1.`-' Fase 

hoje, 29 de Agostti 

O desejado Complexo 
Desportivo de Guetim tem o 

seu campo de futebol pronto 
a partir de hoje. 

A inauguração inicia-se às 
21,30 com a presença do pre-
sidente da Câmara José Mota. 

Além do programa despor-
tivo que se realizará, actua 
também o rancho brasileiro 
«Canta Brasil». 

VOLEIBOL. de PRAIA 

Dupla 

espinhense 

Cadete/Rosas 

campeão 

nacional júnior 

Derrotando na final a dupla 
Reis/Cardoso por 12-8 e 12-
8, a dupla espinhense sagrou-
se campeã em júniores. 
O campeonato realizou-

se em Matosinhos. 

NÃO FUME 
Em Recintos 

Desportivos Fechados 

FUNCIONÁRIO 

ADMINISTRATIVO 
92 Ano de escola riedade 

Prática de informática na óptica do utilizador 

Marcar entrevista pelo telefone n.º 72 75 72, 
até ao dia 03.09.97 em horário de expediente. 

RTP BISA PATROCÍNIO 
AO CINANIMA 

A exemplo do ano anterior 
o CINANIMAvai incluir no seu 
Palmarães o Prémio RTP. 

Um galardão a atribuir à 
melhor curta-metragem em 

competição na 21.ª Edição do 
CINANIMA, a decorrer de 11 
a 16 de Novembro próximo. 

Um Júri constituído para o 
efeito decide e a RTP faz a 
aquisição do filme vencedor 
para o Programa « Onda-
Curta». 
A constituição deste sobe-

rano Júri RTP/97 é a seguinte: 
— JOÃO GARÇÃO BOR-

GES — É na RTP responsável 
pelo Departamento de series 
Nacionais, teatro, telenovelas 
e pelas co-produções com o 
cinema português e, ainda, 
pelo Programa « Onda-Cur-

ta». É Vice-Presidente do Cir-
culo de Lisboa da FIPRESCI, 
na qualidade de critico de 
cinema. Participa desde oano 

de 1996, como representante 
da RTP, no Conselho 
Consultivo do ( PACA. 

— MARCOS CRUZ — 
Jornalista da Secção de Artes 

e Multimédia do « Diário de 
Notícias». Colabora regular-
mente na revista « HEI» e é 
co-fundador e redactor da re-
vista « Camaleão». 

—NUNOAMORIM—Chefe 
do Departamento de Video-
grafismo da RTP. É também 
realizador deste canal tele-
visivo desde Fevereiro 95. Ar-
rebatou já vários prémios de 
filmes publicitários publicadas 
em revistas nacionais. 

10 MANEIRAS DE POUPAR 
ÁGUA EM SUA CASA 

1 Reveja toda a canaliza-
ção doméstica por forma a 
que se evitem perdas nas tor-
neiras, nos autoclismos, nos 
esquentadores, nas máquinas 
e nas junções. 

2 Diminua a quantidade 

de água no autoclismo co-
locando no seu depósito uma 

garrafa de plástico cheia de 
areia ou de água, de forma a 
que não fique a boiar. 
3 Evite os banhos de imer-

são e, ao tomar duche, molhe-
se e feche a água enquanto 
se ensaboa. Não demore mui-
to tempo no chuveiro. 
4 Nas suas lavagens de 

higiene pessoal, tape o orifício 
de saída da bacia e encha-a 
apenas com a água indispen-
sável. 

5 Não deixe a água a correr 

enquanto estiver a lavar os 
dentes. 

6 Lave a roupa ou loiça 
apenas quando tiver um 
quantidade suficiente e use 
programas curtos. 
7 Quando lavar a roupa 

ou loiça à mão, use apenas 
a água mínima indispensá-
vel. 

8 Não lave nem regue a 
rua à frente da sua casa. 

Deixe esse trabalho a car-
go das autoridades compe-
tentes. 

9 Quando forem anun-
ciados cortes no fornecimento 
de água, encha apenas as 
vasilhas estritamente neces-

sárias para o seu consumo. 

Lembre-se de que to-
dos têm necessidade de 
água. 

10 Faça uma leitura re-
gular do contador para saber 
a quantidade de água que 
está a poupar. 
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O LOGRO ViA TELEFONE 
O recurso ao telefone para 

enredar os consumidores -
cautos e incautos - está em 

voga. 
O telefone é o meio privile-

giado de abordagem dagene-
ralidade das pessoas. 
O telefone é a via adequa-

da para se montar a embos-
cada em que em regra, o con-

sumidor cai. 
E o facto é que as coisas 

se não restringem a ope-
rações que têm em mira os 

direitos reais de habitação 
periódica ou os direitos de 
habitação turística (vulgo ti-
me-sharing), ou os. contratos 
de emissão de cartões turís-
ticos ou de lazer. Antes se 
alargam a produtos vários 

cujos contratos contêm as 
características de vendas 
forçadas ou agressivas. 
E os operadores instalam, 

em regra, os seus quartéis-
generais em hóteis, de onde 
desferem as suas facturas 

certeiras aos consumidores. 
Hoje em dia os processos 

envolvem a oferta (em ordem 
à celebração de contratos) de 
colchões, encostos para 
viaturas e demais artigos a 

roçar o supérfluo. 
E por mais advertências 

que se dirijam aos consumi-
dores, a surpresa de um brin-
de, que o não é, um logro em 

extensão e profundidade em 
que se converte o prémio (gra-
tuito) que se revela ao tele-
fone, raros são os que resis-
tem à atracção exercida por 
tais processos. 

Como se não ignora, os 
processos em causa assen-
tam em artifícios, sugestões, 
embustes de que os inescru-
pulosos operadores econó-
micos se socorrem. 
O que, como prémio, se 

acha em voga são os telemó-
veis - e aos pares! 
E não há quem resista - 

os visados precipitam-se para 
os lugares-arcas de Noé, 'de 
cujo bojo vazio só brotam 
desilusões! 
E o desprezo faz o resto... 
O telefone é, afinal, o meio, 

o instrumento para a con-
secução dos mais objectos 
logros. 

Só mais tarde os rostos se 
coram de vergonha e as 
reacções se esboçam. 

Por vezes, já o mal e a 
caramunha se consuma-

ram. 
E os consumidores são 

arvorados em vítimas - nem 
sempe inocentres -- dos 
processos insidiosos que 
sobre eles se abatam. 

in «o Diário do Alentejo» 
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É interdito o lançamento nas redes de drenagem pública de águas 

residuais de: 
a) matérias explosivas ou inflamáveis; 

b) matérias radioctivas em concentrações consideradas 
inaceitáveis pelas entidades competentes; 

c) efluentes de laboratórios ou de instalações hospitalares que, 
pela sua natureza química ou rnicrobiológica, constituam um elevado 

risco para a saúde pública ou para a conservação das tubagens; 
d) entulhos, areias ou cinzas; 
e) efluentes a temperaturas superiores a 30." C; 

f) lamas extraídas de fossas sépticas e gorduras ou óleos de 
câmaras retentoras ou dispositivos similares, que resultem das 

operações de manutenção; 
g) quaisquer outras substâncias, nomeadamente sobejos de 

comida e outros resíduos, triturados ou não, que possam obstruir ou 

danificares colectores e os acessórios ou inviabilizar o processo de 

tratamento; 
h) efluentes de unidades industriais que contenham 

-compostos cíclicos hidroxilados e seus derivados halogenados; 
-- matérias sedimentáveis, precipitáveis e flutuantes que, por si ou 

após mistura com outras substâncias existentes nos colectores, 

possam pôr em risco a saúde dos trabalhadores ou as estruturas dos 

sistemas; 
- substâncias qNe impliquem a destruição dos processos de 

tratamento biológico; 
--substâncias que possam causar a destruição dos ecossistemas 

aquáticos ou terrestres nos meios receptores; 
quaisquer substâncias que estimulem o desenvolvimento de 

agentes patogénicos. 
(artigo 117." do Decreto Regulamentar n." 23/95 de 23 de Agosto) 

♦ Segundo a revista ' Ti-

me", dar sangué não salva só 
os outros, pode também sal-
var o dador. Investigadores 
finlandeses afirmam que os 
homens de meia idade que 
periodicamente dão sangue, 
reduzem o seu risco de ataque 
de coração em 85%. Razão: 
níveis excessivos de ferro no 
sangue aparentemente pre-
judicam as células das arté-
rias. Ora, quando se perde 
sangue, os níveis de ferro 
descem. 

♦ Uma taça grande de 
flocos de aveia por dia reduz 
o risco de doenças cardíacas. 

Após 30 anos de pesquisas e 
avaliação de 37 estudos, as 
autoridades americanas au-
torizam agora os fabricantes 
de flocos de aveia a assinalar 
este facto nas suas emba-
lagens, segundo a "60 MII-

.lions". 

♦ O BCG, vacina contra 

a tuberculose, é agora tam-
bém utilizado para o tratamen-
to de certos cancros da bexi-
ga, com resultados especta-
culares, diz ainda a revista 
"60 Millions". 

♦ Pode deitar fora o cre-
me hidratante, diz a "Time". É 
que os suplementos de es-

Em 97 
NOVOS 

iIol'•1TIoti 

de 
CGdigo 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO- Rua 19, N.2448 
Telefone: 720848 

trogénio, além de aliviarem 
os sintomas da menopausa, 

parecem prevenir a pele seca 
e enrugada. Porquê? Porque 
os estrogénios aumentam a 
produção de colagénio, o te-
cido fibroso que torna a pele 

elástica. 

♦ Ainda segundo a "Ti-
me", os recém-nascidos de 
mães que fumaram durante a 
gravidez têm quase o mesmo 
nível de nicotina no corpo que 
os fumadores adultos. Daí que 
os primeiros dias de vida do 
bebé possam ser passados 
a curá-los desta dependên-

cia. 

♦ Uma colher de chá de 

mel representa o trabalho de 
toda a vida de 12 abelhas. A 
esperança de vida destas é 
de três a cinco semanas. 

♦ As pessoas de 70 anos 
e mais teriam toda avantagem 
em praticar o tai-chi: dimi-
nuiriam assim os riscos de 
queda porque esta arte mar-

cial melhora o equilíbrio e a 
consciência do corpo. Estudos 
feitos nos Estados Unidos 
mostram que as pessoas ido-
sas que fizeram um curso de 
tai-chi de 15 semanas redu-
ziram os riscos de queda em 

metade. 

ECOGRAFIA 

\elson de Oliveira 

1\1édico I';specialista 

Policlínica de E.. pinho 

R. 33 n,º 408 

ESPINHO 

T. 722111.723398-720190 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notario: Dr. DOMINGOS ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativa-
mente, para efeitos de pu-
blicação, que, neste Cartório 
Notarial e no livro de notas 
para escrituras diversas nú-
mero 145-B, de folhas 89 a 
folhas 90, se encontra exarada 
uma escritura de justificação 
notarial, outorgada em 28/7/ 
97, na qual 
- MANUEL DE SOUSA 

CANECA, e mulher, ROSA 
AMÉLIA BARROS DA SILVA 
CANECA, casados em Co-
munhão de adquiridos, natu-
rais, ele da freguesia de Sebo-
lido, Penafiel, ela da freguesia 
de Paramos, Espinho, onde 
residem na rua da Deganha, 
n.° 297-B. 

se declararem donos, com 
exclusão de outrém, do prédio 
a seguir identificado, por o 
possu irem há mais de 20 anos, 
pacífica, contínua e publica-
mente, pelo que adquiriram 
esse prédio por usucapião. 

PREDIO 
urbano de habitação, com 

as áreas coberta de noventa 
e quatro metros e cinquenta 
decímetros quadrados e 
descoberta de trinta metros 
quadrados, sito no lugar da 
Corredoura, da dita freguesia 
de Paramos, a confinar do 
norte Manuel Gomes Pinto 
dos Santos, sul Arlindo Fer-
reira da Rocha, nascente Ma-
nuel Ferreira Pinto, poente 
estrada, inscrito na matriz, 
em nome do justificante, sob 
o artigo 936.4, com o valor tri-
butável de 461.424$00, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Espinho, 
conforme certidão, que arqui-
vo e a que atribuem o valor de 
QUINHENTOS CONTOS. 

ESTÁ CONFORME ORI-
GINAL. 

Espinho e Cartório Nota-
rial, 28 de Julho de 1997. 

A ajudante do Cartório 
a) Amélia Maria da 

Fonseca 

Jornal Espinho Vareiro n.4 902 de 97/08/29 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notário: Dr. DOMINGOS ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativa-
mente, para efeitos de publi-
cação, que, neste Cartório No-
tarial e no livro de notas para 
escrituras diversas número 
145-B, de folhas 90, verso a 
folhas 91, verso, se encontra 
exarada uma escritura de jus-
tificação notarial, outorgada 
em 28/7/97, na qual 

-JOAQUIM BARROS DA 
SILVA, e mulher, MARIA 
ALBERTINA PACHECO DAS 
NEVES SILVA, casados em 
comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia de 
Paramos, Espinho onde resi-
dem na rua da Deganha, n.4 
297-A, ela de Espinho. 

se declararem donos, com 
exclusão de outrém, do prédio 
a seguir identificado, por o 
possuirem há mais de 20 anos, 
pacífica, contínua e publica-
mente, pelo que adquiriram 
esse prédio por usucapião. 

PREDIO 
urbano de habitação, com 

as áreas coberta de cento e 

trinta e nove metros e quinze 
decímetros quadrados e des-
coberta de trezentos e trinta e 
um metro e trinta e cinco decí-
metros quadrados, sito no lu-
gar da Corredoura, da dita 
freguesia de Paramos, a con-
finar do norte Manuel Gomes 
Pinto, sul caminho de servi-
dão, nascente Manuel de 
Sousa Caneca, poente José 
Gomes da Silva, inscrito na 
matriz, em nome do justifican-
te, sob o artigo 955.4, com o 
valor tributável de 1.311.869$ 
00, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de 
Espinho, conforme certidão, 
que arquivo e a que atribuem 
o valor de MIL TREZENTOS 
E CINQUENTA CONTOS. 

ESTÁ CONFORME ORI-
GINAL. 

Espinho e Cartório Nota-
rial, 28 de Julho de 1997. 

A ajudante do Cartório 
a) Amélia Maria da 

Fonseca 

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.4 487-1.'-' (JUNTO À CÁMARA) 

TELEFONE 724909 • ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RII•EIRO 

RUA 19 N." 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 
4502 ESPINHO 

I 

! 

tl 

p 

)t 

O 

ar 

ria 
U (r 

gr 

jOS 

eva 
IStL 

rez 

A 
•@ ur 

Ps er 

ase 
as, c 

ação 
Ode 

diênc 

Ur 
onze 

tloS U 

lou qu 

loS alii 
fatiO t 

áS cri 

•S te 

lood" ) 

•anún 
flagrr 
tSSen 

rrianç 

•OIVi 

MtJnd 

tolabr 

• 



• 

I 

29/08/ 1997 
•....•..•.. ESPINHO VAREIRO 

TASCA. PIROLITO (87) 
Querida Tia bizantina, 

Obrigado pela sua carta. 
Gostei imenso de saber que 
estava melhor do que nunca, 
especialmente depois de um 
cruzeiro retemperador no 
Mediterrâneo. 

Com que então a Tia de-
testou Malta por causa da al-
drabice dos taxistas e da falta 
de higiene. Pois olhe que por 
cá também há muita gente 
Porca. Imagine a Tia que ago-

ra Espinho, nesta época de 
banhos, é visitada por milha-
res de pessoas. Logo de 

manhã chegam aos magotes, 
de comboio, de carro, de auto-
carro, carregados com sacos 
e caixas térmicas cheias de 
comida e bebida. Durante o 
dia vão chegando. O que é 
certo é que já antes do meio 
dia as ruas da frente balnear 
estão cheias de porcaria, de 
papéis, de plásticos, etc. Para 
não falar nos fedorentos cócós 
dos cães espalhados por 
lodosos passeios. E é preciso 

os varredores da Câmara, 
cujo número foi muito refor-
çado, estarem constantemen-
te a varrer e a apanhar o lixo 
que todos estes porcos deitam 
para o chão. E não é por cau-
sa da falta de caixotes de lixo, 
que os há por todo o lado. É 
uma questão de malcriação 
de muita gente. Diz a minha 
vizinha D. Viperina que essas 
pessoas que chegam cá e 
fazem isso são as mesmas 
que estacionam os carros em 
cima dos passeios, das passa-
deiras, que buzinam por tudo 
e por nada, que não abrandam 
junto das passadeiras para 
deixar passar os peões, que 
cospem para o chão que uri-
nam atrás dos carros e contra 
a parede da Piscina, que ber-
ram e dizem palavrões quan-
do discutem futebol, o único 
assunto que parecem conhe-
cer e dominar. 

E, por falar em futebol, há 
uma novidade muito engraça-
da que a Tia há-de gostar de 
saber. Não é que Portugal 
decidiu concorrer a organizar 

o mundial de futebol daqui a 
alguns anos! Achei imensa 
piada, porque eu só tenho 
visto estes portugueses a la-
var roupa suja sobre futebol 
na televisão, a falar todos ao 
mesmo tempo, tudo a monte, 
e agora pensam que são ca-
pazes de ser organizados! Dá-
me vontade de rir, mas enfim, 
pode ser que haja um milagre. 

Outra novidade que me 
surpreendeu foi ver os agricul-
tores portugueses, que estão 
sempre a dizer que estão na 
miséria, que estão sempre a 
pedir dinheiro ao governo 
quando há seca e quando há 
cheias, mandar para o lixo 
milhares de toneladas de pras 
boas. Imagine a Tia que o Go-
verno, via Europa, vai pagar 
15 escudos por cada quilo 
lançado ao lixo. E a fruta tão 
cara nos mercados. E tanta 
gente a morrer à fome por es-
se mundo fora. E consta que 
houve países do tal Mediterrâ-
neo por onde a Tia andou que 
tiveram muita pouca ou ne-
nhuma fruta. Eles podiam ter 

vendido para lá, não achaTia? 
E por falar em crise, ouvi 

dizer que há para aí uma gran-
de greve numa empresa de 
distribuição de correio e mer-
cadorias. Ao contrário das gre-
ves de cá, que antes de acon-
tecerem apenas durante um 
dia, são badaladíssimas du-
rante semanas. Aí, fazem 
poucas greves, mas quando 
as fazem, fazem-nas a sério. 
Cá só se ouviu falar dessa 
greve vinte dias depois dela 
ter começado. Se tivesse sido 
um soco dado por um jogador 
num treinador de futebol, ter-
se-ia sabido logo depois. 

Fico por aqui. Desejo que 
continue de boa saúde. Re-
comende-se às Primas Alie-
nação e Poupança. Cumpri-
mentos ao Sr. Perry e restan-
tes vizinhos e amigos. Diga-
lhes que penso muitas vezes 
neles. 

Um abraço para todos. 

0 sobrinho que a estima 
muito, 

Speakeasy Jones 

Estudo europeu revela 

Crianças são alvo preferencial 
da publicidade televisiva 

A quantidade 

desmesurada de 

anúncios televisivos 
sobre alimentos 

transmitidos durante 
! a programação 
infantil, o seu 

potencial impacto 

e o que se deve fazer 
para proteger as 

crianças desta 

Publicidade 

agressiva, são alguns 
dos problemas 

levantados por um 

estudo realizado em 
treze países. 

As crianças estão atornar-
se um alvo preferencial para 

as empresas de publicidade, 

mas existem grandes diferen-

ças, de país para país, em re-

lação à quantidade de publici-

dade permitida para a releau-
dìência infantil. 

Um 'estudo realizado em 

onze países europeus, Esta-

dos Unidos e Austrália, reve-

lou que a publicidade a produ-
tos alimentares ocupa a maior 

fatia dos anúncios dirigidos 

às crianças, muitos dos quais 

OS tentam convencer que a 

comida rápida (vulgo "fast-

food") é boa. Este tipo de 

anúncios contraria de forma 

flagrante uma campanha 

assencialmente destinada às 
crianças que está a ser desen-

Volvida pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 

colaboração com um elevado 

número de países, visando a 

importância das dietas equili-
bradas e saudáveis, pelo que 

o estudo enumera diversas 

recomendações destinadas a 

proteger as crianças da publi-

cidade enganosa e da quanti-

dade excessiva de anúncios, 

particularmente aqueles que 

incidem sobre produtos ali-
mentares. 

Entre as medidas atomar, 

inclui-se a possibilidade de 

estabelecer restrições mais 

rigorosas para a publicidade 

infantil e a regulamentação 

de espaços publicitários per-

feitamente diferenciados que 

impeçam qualquer confusão. 

O estudo também recomenda 

que, no caso de publicidade 

originária de outros países, o 

país receptor possa impôr 

restrições a essa publicidade 

e chama a atenção para a ne-

cessidade de serem divulga-

das mensagens mais positi-

vas sobre a alimentação infan-

til. 

"A publicidade é frequen-

temente vista como um bas-

tião de liberdade de escolha 

dos consumidores... mas a 

opção que a publicidade sobre 

alimentos oferece às crianças 

é a de escolher entre um doce 

ou outro, o cereal mais açuca-

rado ou o melhor restaurante 

de "fast-food", escolhas que 

dificilmente constituem o tipo 

de opções para uma dieta 

saudável e equilibrada" — sa-

lienta o estudo levado a cabo 

pela Cl com o patrocínio da 
DGXXIV, da UNICEF e da 

Agência Sueca de Consumi-

dores. 

O CONDUTOR E AS 

BEBIDAS ALCOÓLICAS 
Bebidas alcoólicas são 

todas as que na sua compo-

sição tenham álcool. As mais 

vulgares entre nós são o vi-

nho, a cerveja, o wisky, o 

martini, a aguardente, a cidra, 

etc. A ingestão destas bebidas 

conduzem a concentrações 

de álcool no sangue cujo nível 

é variável de acordo com de-

terminados factores: 

— Tipo de bebida e quan-

tidade que se ingere 

— Peso, idade e sexo do 

indivíduo 

— Constituição física 

— Capacidade de elimina-

ção do álcool pelo organismo 

- Hábitos individuais de 

beber (em jejum, às refeições, 

etc.) 
À quantidade de ácool 

existente, num determinado 

momento, no sangue dá-se o 

nome de alcoolémia, expressa 

em gramas por litro. 

Sabe-se que, em média, 

1/4 de litro de vinho a 12.º 

(grau é igual à percentagem 

de álcool na bebida) produz 

no indivíduo uma alcoolémia 

cerca de 0,5 g. Se o vinho fôr 

a 10.°, a alcoolémia será de 
0,3 g. Três cervejas (1 litro) a 

S. produzirá uma alcoolémia 

aproximadamente de 0,7 g 
no homem e de 1,2 g na mu-

lher. 
A partir de uma alcoolémia 

de 0,3 g, o comportamento 

humano sofre alterações que 

se acentuam cada vez mais à 

medida que o nível de álcool 

for subindo. Há estudos epi-

demiológìcos que confirmam 

que, com uma alcoolémia de 

0,5 g e 1 g, o risco de um indi-

víduo ter um acidente é de 2 

e 16 vezes mais provável res-

pectivamente. Com 2 g de al-

coolémia o risco sobe 80 ve-

zes. 

É do conhecimento geral 

que o álcool após a ingestão 

se distribui rapidamente por 

todo o organismo (em menos 

de 1 hora) e o sistema nervoso 

central é afectado por efeitos 

anestésicos que diminuem as 

capacidades de controle e 

decisão. Os resultados reflec-

tem-se num estado de euforia, 

de um falso bem-estar, numa 

menor preocupação com os 

efeitos dos próprios actos, nu-

ma maior sonolência, fadiga 

e stress. 

A capacidade de controle 

fica diminuida pela modifica-
ção dos reflexos: as reacções 

tornam-se mais lentas, os 

gestos mais imprecisos. A 

sensibilidade fica reduzida não 

só nas perturbações visuais, 

auditivas e tactais como na 

percepção e compreensão 

das distâncias. 

As capacidades de discer-

nimento e decisãoficam igual-

mente afectadas. A impaciên-

cia e a irritabilidade aumen-

tam. A agressividade pode 

ter lugar e o acidente, muitas 

vezes, ser o resultado. 

Em 1983,51% dos aciden-

tes rodoviários estiveram rela-

cionados com o álcool, apre-

sentando os condutores al-

coolémias iguais ou superio-

res a 0,5 g. Em estudos mais 

recentes realizados nos 

países do O.C.D.E., onde Por-

tugal se inclui, a estimativa 

dos acidentes rodoviários 

mortais, por efeito do álcool, 

foi de 30 a 50%. 

HÁ 85 ANOS 

CLUBEALEGRE MOCIDADE 
A nova direcção d'esta 

sociedade recreativa que está 
no propósito de proporcionar 
aos seus numerosos associa-
dos todas as distrações com-
patíveis com as circunstâncias 
do seu cofre, deliberou em 
sua sessão de um corrente, 
promover bailes e outras dis-
trações no espaços o salão 
da sua sede, para passatem-
po dos sócios e suas famílias, 
que não carecerão de convite 
para esse fim, em todos os 
domingos em que não se rea-
Usem espectaculos publicos, 

5 

começando hoje a série d'es-
tas diversões. 

Também nos comunica a 
mesma direcção que acaba 
de obter da empreza do cine-
matografo peninsular 50% de 
redução nos seus bilhetes 
para os sócios do referido clu-
be sendo esta regalia conce-
dida mediante a apresentação 
do respectivo cartão de iden-
tidade. 

Aqui fica o aviso aos inte-
ressados. 

Gazeta d' Espinho 
11 de Agosto de 1912 

FESTA DO AVANTE! FESTA 
DA FRATERNIDADE 

Como vem sendo hábito 
realiza-se no primeiro fim de 
semana de Setembro a Festa 
do Avante, (dias 5, 6 e 7), 
acontecimento político e 
cultural de projecção nacional 
e internacional. 

Mais uma vez, a Festa do 
Avante apresenta-se renova-
da aos olhos do visitante. 
Sempre mais bonita, mais 
verde, mais organizado. Para 
isso, muito contribuem a ima-
ginação a criatividade e o tra-
balho voluntário de centenas 
de militantes e simpatizantes 
do PCP, na construção e de-
coração dos seus pavilhões, 
como também nas grandes 
alterações que de uma forma 
cuidada e planeada têm trans-
formado a Quinta da Atalaia 
num dos locais mais aprazí-
veis da Baía do Seixal. 
O ano passado construiu-

se o lago artificial, realizou-se 
o alargamento do recinto da 
festa à agradável Zona Ribeiri-
nha e criou-se um novo espa-
ço afastado do movimento da 
festa mais propício ao lazer. 

Este ano, as várias obras 
que se estão a efectuar, crian-
do novos espaços e melhores 
condições, concerteza que 
irão proporcionar aos seus vi-
sitantes, uma renovada sen-
sação de surpresa. 

Nesta edição de 1997, os 
temas centrais da Festa do 
Avante, vão reflectir-se no seu 
programa, os grandes aconte-
cimentos políticos do País, as 
propostas e o projecto do Par-
tido para a sociedade, a de-
núncia da política de direita 
do PS e salientar-se-à a resis-
tência e a luta contra esta po-
lítica, bem como a batalha 
das eleições autárquicas em 
que o PCP no quadro da CDU 
está empenhado. A evocação 
dos 80 anos da Revolução 
Socialista de Outubro, do Ano 
Europeu contra o Racismo e 
outros eventos, serão tam-
bém focados. 
O programa cultural, conti-

nuará na linha do que tem ca-
racterizado a Festa ao longo 
dos anos: de grande qualida-
de, diversificado e inovador 
no panorama do País. 

Os espectáculos do palco 

25 de Abril — que está a ser 
ampliado —, do auditório 1.4 
de Maio — que esté ano passa 

para a zona do lago artificial — 
dos palcos Arraial e Liberda-
de— espaço este denominado 
de "Novos Valores" aberto a 
novos artistas que querem 
mostrar os seus talentos em 
diversas áreas, do Café Con-
certo, entre outros, serão um 
ponto alto, mostrando o que 
de melhor se faz na música. 
A X Bienal de Artes Plás-

ticas, o teatro — este ano ao ar 
livre, com espaço próprio para 
os espectadores e grupos que 
apresentaram os seus espec-
táculos —, o desporto, a Feira 
do Livro, a Feira do Disco — 
que este ano terá uma disco-
teca com a selecção de discos 
dos mais variados géneros 
musicais—, o espaço Interna-
cional mostrando as realida-
des de outros povos e países, 
o espaço da juventude, os es-
paços das organizações re-
gionais que com os seus pa-
vilhões mostrarão a sua gas-
tronomia, o artesanato, etc., 
são componentes indissociá-
veis da Festa,.do convívio, da 
alegria e da fraternidade. 

Os debates e, particular-
mente a abertura da Festa e o 
comício serão os grandes 
acontecimentos marcada-
mente políticos da Festa do 
Avante. 
A Organização Regional 

de Aveiro do PCP, continuará 
a estar representado com o 
seu pavilhão, dando projecção 
em termos decorativos à 
realidade do nosso distrito. 

Nesta edição de 1997, vai-
se optar pela identificação de 
questões relacionadas com a 
produção do vinho da Baìrra-
da, actividade com tradição, 
importância económica e de 
grande qualidade. 

Aqui também, encontra-
rão a gastronomia da região 
como apetecível leitão, acom-
panhados pelos bons vinhos 
da Bairrada, e, como sempre, 
os ovos moles de Aveiro e ou-
tras especialidades de doçaria 
do distriro. 

Melhor que esta "breve" 
tentativa de retratar a Festa 
(se é que tal é possível), o 
ideal será que cada um venha 
participar neste grande acon-
tecimento promovido pelo 
PCP de forma a aperceber-
sede carácter único e especial 
desta Festa. 



As esperanças deposita-
das, na década de 90, no 
penso nicotínico, para cor-
recção do vício de fumar, fra-
cassaram. 

Em Nova Iorque, (desde 
1988) só é permitido fumar 
em restaurantes que tenham 
mais de 35 lugares. Seria in-
teressante averiguar o nú-
mero de fumadores passivos 
que, em Portugal, morrem de 
cancro do pulmão. 

Em grande número de 
voos comerciais locais não é 
permitidotumar e atendência 
é no sentido de proibição total. 
Como curiosidade, recorda-
seque, há anos (1993), algu-
mas hospedeiras, que adoe-
ceram de cancro e de outras 
doenças pulmonares, exigi-
ram a grandes empresas de 
tabaco americanas a indemni-
zação de 870 milhões de con-
tos, considerando-sefumado-
ras passivas. 

Os não fumadores têm di-
reito atrabalhar em ambientes 
respiráveis sem fumo. E, mais 
,dó que isso, as crianças de 
• tenra idade, privadas de qual-
quer hipótese de protesto, de-
viam ser preservadas dos 
riscos do fumo, pelo Estado. 
É anedótico que, em maravi-
lhosas pousadas do Estado, 
com recursos humanos de 
grande qualidade, se fume 
em qualquer local, incluindo 
na sala de jantar, tornando" 
inóspito o ambiente para as 
crianças, não raras vezes, de 
colo. 
A indústria do tabaco, o 

fabrico de armamento de 
guerra, o tráfico de droga e 
prostituição são das mais ren-
táveis a nível mundial. 

•É evidente que a melhor 
informação dos países desen-
volvidos sobre os perigos do 
tabaco conduzirá a que o alvo 
do comércio, em termos de 
consumismo, se dirija para as 
comunidades mais pobres. 
A infinda listagem de doen-

ças relacionadas com o taba-
co, desde dores de cabeça, 
cegueira, perturbações diges-
tivas, bronquite crónica, insu-
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LADAÍNHA ESCAVAÇÕES NO 
TABÁGICA CASTRO DE OVIL 

ficiência cardíaca, gangrena 
dos pés e vários tipos de can-
cro, leva a que as pessoas 
entendam as campanhas anti-
tabágicas como algo de fan-
tástico contra o fogo do inferno 
ou a charlatanice e, por isso 
mesmo, as rejeitem e conti-
nuem a fumar. 

Num cigarro existem subs-
tâncias tóxicas, sendo as mais 
conhecidas a nicotina, o mo-
nóxido de carbono, o óxido de 
azoto, o benzeno, o alcatrão, 
o ferro e o enxofre. 

Contudo, no fumo do ci-
garro isolaram-se cerca de 
quatro mil substâncias dife-
rentes, desconhecendo-se 
para muitas destas os efeitos 
no corpo humano. 
O monóxido de carbono, 

interferindo, com o oxigénio 
sanguíneo, pode reduzir a 
eficiência do sangue em 15% 
nos grandes fumadores, 
levando a uma espécie de 
estado de anemia perma-
nente, tanto mais grave quan-
to em regra o fumador padece 
de bronquite crónica. Ainda o 
monóxido de carbono pode 
contribuir, nos grandes fuma-
dores, para deficiência da 
visão (ambliopia do tabaco), 
consistindo na perda dela sem 
lesão aparente dos próprios 
olhos. 
A aspiração nasal (pitada 

de rapé) e o mascar de tabaco 
causam respectivamente 
irritação crónica do nariz e da 
boca, sendo os maiores efei-
tos prejudiciais limitados à 
acção da nicotina. Esta inter-
fere com o sistema nervoso 
vegetativo, o qual, por se en-
contrar distribuído por todo o 
corpo humano e ser respon-
sável pelo controlo reflexo da 
maioria dos órgãos, explica 
que aquela tenha efeitos ge-
neralizados em todo o corpo.' 
É assim que pode haver sen-
sação de esvaimento e náu-
seas, ou actividade cardíaca 
aumentada, anorexia (perda 
de apetite) e vasoconstrição 
das artérias, levando à gan-
grena dos pés, com necessi-
dade de amputação quando 
o paciente não deixa de fumar. 

A nicotina parece estar rela-
cionada com a arterioscle-
rose e a trombose coroná-
ria. 

Calcula-se que 500 mi-
lhões de pessoas morrerão 
em consequência de uma 
doença relacionada com o 
fumo, sendo 70% do terceiro 
Mundo, por aqui não haver 
restrições contra o tabaco 
como na América do Norte ou 
na Europ; 

Em Portugal, segundo as 
estatísticas morrem anual-
mente .cerca de quinze mil 
pessoas por causas directa-
mente relacionadas com o 
consumo do tabaco. 

Que o tabaco provoca o 
cancro, há muito tempo que 
se sabe. Agora o povo acredita 
porque os americanos dizem 
que sim. Os médicos (muitos) 
continuam a dar o péssimo 
exemplo de fumarem diante 
dos doentes. Os juízes "jul-
gam" que fumar não faz mal. 
Os advogados fumam nas 
salas de espera dos tribunais. 
Os professores, em peda-
gogia supernegativa, fumam 
diante dos alunos. Esticistas 
fumam desalmadamente, 
intoxicando os não fuma-
dores. Governantes fumam 
em lugares públicos, contra-
riando a lei. Deputados con-
tribuíram, em Portugal, nota-
velmente, para a história do 
tabaco, com suas interven-
ções publicadas no " Diário da 
República" sobre fumar ou 
não fumar na Assembleia da 
República. 
A humanidade tem con-

siderado como valores econó-
micos mais importantes os 
grandes lucros das tabaquei-
ras do que as vítimas de can-
cro. 

Os grandes prémios de 
automobilismo são valores 
sobressalentes. 

Não faz sentido que haja 
tratamento diferente para a 
venda de tabaco controlada 
pelo Estado, para a cannabis, 
heroína, cocaína e venda de 
medicamentos. 

J. Pinto da Costa 
Catedrático e director do 

Instituto de Medicina Legal do 
Porto 
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ALERTA NA ESTRADA 
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OS PEÕES TAMBÉM 
MORREM NAS ESTRADAS 

Segundo o " Boletim da 
Direcção Geral de Viação -
1987", os atropelamentos viti-
maram em Portugal, no ano 
de 1987,9500 peões, o que 
representou 27% de toda a 
morbimortalidade resultante 
de acidentes rodoviários. No 
mesmo ano, o grupo etário 
dos 0 - 14 anos representou 
cerca de 1/3 (29,3%) de todos 
os peões sinistrados em 
acidentes rodoviários e, neste 
grupo, a faixa dos 5 - 9 anos 
deteve a maior parte, com 
34%. Continuam a ser as 
crianças e os idosos as 
maiores vítimas deste tipo de 
acidentes. 

Segundo as mesmas 
fontes, as três situações atri-
buídas à responsabilidade dos 
peões, que representam 70% 
dos atropelamentos, são, por 
ordem decrescente: 

1.º O atravessamento fora 
das passagens de peões; 

2.º Surgir inesperadamen-
te na faixa de rodagem; 

3,9 Atravessamento re-
pentino na passadeira de 
peões. 

Sendo, a segunda situa-
ção a responsável pela maior 
mortalidade, com 32% do total 
seguido da primeira, com 
22%. 

No 1.º trimestre deste ano, 
só o distrito de Aveiro, já acon-
teceram 65 atropelamentos. 

NÃO CORRA RISCOS! 
SIGA OS NOSSOS CON-

SELHOS 

Como Peão: 
- Circule sempre que 

possível pelos passeios e em 
sentido contrário ao do fluxo 
de tráfego. Deste modo 
poderá visualizar de frente o 
desenvolvimento do trânsito, 
defendendo-se melhor de 
qualquer eventualidade; 
- Atravesse sempre per-

pendicularmente ao eixo da 
via e o mais rapidamente pos-
sível, depois de se certificar 

que o pode fazer em segurar' 
ça, utilizando, sempre que 
existam, as passadeiras para 
peões; 
- Se tem dificuldades em 

se movimentar rapidamente. 
procure os locais mais sego' 
ros para atravessar, ainda que 
tal obrigue a percorrer mais 
alguns metros e solicite a aju' 
da de alguém, se vir que isso 
é aconselhável; 
- Nas passagens de 

peões, se houver semáforos 
nunca inicie a travessia da via 
quando a luz está prestes a 
mudar pa Vermelho. Aguarde 
serenamente pelo sinal Verde 
para atravessar; 
- Eduque as crianças no 

cumprimento destes princh 
pios, dando-lhes o seu exem" 

plo; 
- Procure fazer com que 

os outros utentes da estrada 
o vejam. Nunca atravesse 
onde a visibilidade é defr 
ciente. De noite, se faz habi. 
tualmente percursos a pe em 
zonas mal iluminadas, use 
roupa clara,_cintos•reflectores 
e sinalize com uma luz a sua 
presença; 
- Evite beber bebidas ak 

coólicas, sobretudo em ex 
cesso. Contudo, se tal aços 
tecer não venha para a estra 
da. 

Peça ajuda. 
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